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Kimia Yousofi: A Símbolo de Luta pelos Direitos das
Mulheres no Atletismo

Para Kimia Yousofi, não se tratava de ganhar o  ouro. A atleta afegã terminou {k0} último lugar
{k0} {k0} corrida de 100 metros nos Jogos Olímpicos {k0} Paris, mas  {k0} participação na pista
enviou uma mensagem poderosa sobre os direitos das mulheres ao regime Taliban.

Uma Luta Simbólica

"Educação. Esporte. Nossos  Direitos", dizia uma nota escrita à mão no verso do número de
Kimia Yousofi, que ela exibiu com orgulho após  completar a corrida {k0} 13,42 segundos no
Stade de France, na sexta-feira.
"Estou lutando por uma terra onde os terroristas vieram.  Se eles entrarem {k0} {k0} casa, você
dirá: 'OK, saia, esta é minha casa.' O que devo sentir? Eles tomaram  minha terra", disse ela após
a corrida. "Ninguém no Afeganistão os reconhece como governo. Ninguém. Eles não podem falar.
Eu  posso falar."

A Repressão Sob o Regime Taliban

De acordo com as Nações Unidas, o Afeganistão sob o governo Taliban é o  país mais repressivo
do mundo {k0} relação aos direitos das mulheres. Desde que retornou ao poder {k0} 2024, o
grupo  islâmico rigoroso fechou escolas secundárias para meninas, proibiu mulheres de
frequentar universidades e trabalhar {k0} ONGs, restringiu {k0} viagem sem  um acompanhante
masculino e as proibiu de espaços públicos como parques e academias.
A chamada polícia da moralidade do Taliban também  tem desproporcionalmente alvo de
mulheres e meninas, criando um "clima de medo e intimidação", de acordo com um relatório das 
Nações Unidas publicado no mês passado.

Kimia Yousofi: Uma Lutadora Solitária

Yousofi, de 28 anos, é a única representante feminina do Afeganistão  no atletismo nos Jogos
Olímpicos {k0} Paris, parte da equipe de seis membros do país - composta por três homens  e
três mulheres, {k0} um sinal simbólico de igualdade de gênero.
O Comitê Olímpico Internacional (COI) proibiu oficiais do Taliban de  comparecer aos Jogos
Olímpicos de Paris. O chefe do Comitê Olímpico Nacional do Afeganistão reconhecido pelo COI e
seu secretário  geral estão exilados, de acordo com o COI.

Uma História de Fuga e Triunfo

Nascida de pais refugiados no Irã durante o  regime anterior do Taliban, Yousofi se mudou para o
Afeganistão para representar o país nos Jogos Olímpicos de Rio {k0}  2024 e foi a porta-bandeira
do país nos Jogos Olímpicos de Tóquio {k0} 2024.
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Ela se mudou para a Austrália {k0}  2024 para treinar para os Jogos Olímpicos de Paris,
trabalhando com o treinador de Sydney, John Quinn.

Um Exemplo de Coragem  e Determinação

"Acho que Kimia é uma inspiração para as mulheres, a humanidade {k0} todo o mundo. Ter o
coragem de  ter uma voz e falar. E se posicionar. Quando as consequências disso podem ser
catastróficas", disse Quinn à {k0}  .
"Para algumas pessoas, trata-se de ganhar ouro, prata, bronze, para outras, trata-se de fazer
uma declaração."
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